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	Apresentação

	 

	Prefácio dos Autores

	 

	Instruções Básicas

	Para pintar o Livro de Colorir

	 

	
		Arara Vermelha



	No Mundo Subterrâneo

	 

	
		Corrupião



	O Pássaro Sofrê

	 

	
		Coruja Branca



	O pássaro-pajé

	 

	
		Gavião Real



	O Pássaro do Centro do Mundo

	 

	
		Guará



	O Pássaro Caruana

	 

	
		Japiim



	O Dono da Creche

	 

	
		João-de-Barro



	O Amor Venceu a Morte

	 

	
		O Pai da Mata



	O Penacho de Fogo

	 

	
		Papagaio Real



	O Formador de Boatos

	 

	
		Sem-Fim...



	O Saci Assobiador

	 

	
		Tiziu



	Feitiço Metálico

	 

	
		Uirapuru



	A Ave do Poder Mágico

	 

	
		Sabiá Laranjeira



	A Ave Nacional do Brasil

	 

	
		Urutau



	A Mãe da Lua

	 

	
		Urubu-Rei      



	O Dono do Fogo
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	Idiota, mas nem tanto!

	 

	 

	Apresentação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O folclore regional da Amazônia, derivada de autênticas culturas indígenas, apresentam explicações mágicas para a natureza e para o surgimento dos povos na terra.

	 

	    Este é um livro para colorir, mas tem as narrativas das lendas sobre os pássaros a serem coloridas, o que é fonte de inspiração. Lendas, mitos e tradições místicas, com raízes históricas que remetem às civilizações mais antigas do planeta. 

	 

	    Grande número de pessoas sente amor pelos pássaros, pela beleza que eles têm nas suas formas, nas plumagens e nos seus cantos. Surge, daí, o relacionamento lúdico e terapêutico com esses elementos da Natureza.

	 

	   Este livro é parte de um projeto denominado Arte-Terapia. O lançamento deste primeiro volume é um evento que muito nos orgulha. Espero que goste..

	 

	 

	Carlos Renan 
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	Textos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INSTRUÇÕES BÁSICAS

	para pintar o Livro de Colorir

	Dicas de lápis e canetinhas

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Sugestões de lápis de cor. 

	 

	Duas marcas de lápis aquarelado ganharam a preferência, durante o periodo de testagem desta obra: Faber Castell e Caran d’Ache. 

	 

	   A primeira marca é indicada tanto para crianças como para adultos, pois ela tem excelente qualidade e seu valor é acessível. Você pode comprar caixas de 12 cores e de até 48 cores, se preferir, para testar as suas várias combinações possíveis. 

	 

	   Os lápis da Faber Castell tem uma particularidade destacada: são mais duros se comparados às outras maracas. Por isso mesmo eles desgastam mais demoradamente. A pessoa pode controlar, pela pressão maior ou menos, a intensidade da cor, o que diminui os erros. Eles são ideais para fazer a base da pele, penugens e penas.

	 

	   Já os lápis Caran D’ache possuem cores que não são comuns aqui no Brasil. Por causa disso, deve ser usado sem critério específico. Aproveite a pigmentação, de acordo com o peso de sua mão.

	 

	   Podem ser usados lápis de cor comuns, mas para que seja macio e gostoso de colorir, tem que ser lápis de colorir aquareláveis. 

	 

	   A primeira marca, Faber Castell, distribui os lápis mais macios – é mais fácil de pintar e de obter bonitos efeitos em dégradé. A segunda marca, difícil de achar, é mais profissional e de maior valor monetário. A qualidade das cores é sensacional e você dirá que “valeu o investimento”.

	 

	 

	Canetas hidrográficas.

	 

	São comparáveis aos lápis aquarelados, quanto ao prazer de colorir. Você pode misturar os dois materiais, inclusive, riscando e preenchendo com as canetas e criando dégradé com os lápis. Os modelos ideias para pintar são de marca Stabilo e Copic.

	 

	   Mas qualquer marca sai por preço baixo, oferecem opções com pontas finas, grossas e as de estilo “pincel”. Estas oferecem um traçado ótimo para colorir. Podem ser compradas em estojo ou individualmente. 

	 

	   Atenção. Ninguém nunca vai dominar, totalmente, a técnica de pintar. Pode-se adquirir certa habilidade com estudo e dedicação. 

	 

	 

	Técnica de movimentos.

	 

	O movimento da mão, que realizamos ao colorir, é fundamental para se conseguir uma pintura uniforme. Devem-se utilizar três movimentos básicos que, na gíria dos desenhistas, são denominados de: “Redondo”, “Vai-e-vem” e “Aperta-e-puxa”.  

	 

	   O movimento conhecido por “Redondo” é utilizado para pintar áreas pequenas, assim como os detalhes. Já o movimento denominado “Vai-e-vem” é ideal para áreas maiores, de fundo ou de profundidade. Enquanto o assim chamado “Aperta-e-puxa” é mais indicado para as penas, penugens e pelos. 

	 

	   Um detalhe importante, à ser observado, é que sempre deve ser mudada a intensidade de cada cor. Em todos os movimentos da mão deve-se começar pintando mais escuro, depois se deve ir diminuindo a pressão manual para que a cor varie até o branco, facilitando para o “Mesclagem”. Este é o último passo.

	 

	   Espero que todos aproveitam essa bela “viagem”.

	 

	 

	Carlos Araujo 

	Escritor

	Carlos Renan Costa

	Desenhista

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1. Amazônia Fantástica

	A Cosmologia do Povo Indígena

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Mitologia da Amazônia possui sentido destacadamente místico, profundamente filosófico. Exemplo disso é a Cosmogênese contida nos contos indígenas da Criação.

	 

	   No principio de tudo a Noite dominava os seres e o mundo. 

	 

	   A versão do povo nheengatu, sobre a origem do homem, diz que deus Tupã criou o céu e as águas. O Sol apareceu no tronco do céu e quando chegou ao meio do céu, seu calor rachou a pele de Tupã que escorregou pelas pernas. Com o desparecimento do Sol a pele de Tupã caiu do corpo dele, cobriu as águas e formou as terras. 

	 

	   Depois o Dia sumiu, inexplicavelmente, porque foi encerrado dentro de uma Cabaça de Sapucaia, pelo Urubu-rei. Um dia foi libertado pelo Sofrê – o pássaro Corrupião invejoso, associado ao Rouxinol europeu. Mas o Dia logo foi recapturado pelo rei dos urubus. Este o aprisionou, novamente e o manteve cativo, sob a vigilância implacável das jacus, na longínqua Aldeia dos Pássaros. 
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